
 

Artigo Original 

Rev. Eletr. Enf. 2018;20:v20a36. doi: 10.5216/ree.v20.48611. 

 

Associação entre consumo de álcool no padrão binge e tabaco em estudantes de 
enfermagem 
 

Bárbara de Oliveira Prado Sousa1, 
André Luiz Thomaz de Souza2, 

Dival Cubas Junior3, 
Gabriela Fulan e Silva4, 

Manoel Antônio dos Santos5, 
Sandra Cristina Pillon6 

 

RESUMO 

O estudo teve por objetivo avaliar o uso de álcool no padrão binge e a sua associação com o tabaco em estudantes 

de enfermagem. Estudo transversal desenvolvido com 182 estudantes. Foi utilizado formulário informações 

sociodemográficas, (AUDIT C) e (FTND). Dos participantes, 48,9% foram classificados no padrão binge drinking e 

6% eram fumantes. Constatou-se que o binge esteve associado à frequência de uso de álcool, a dose de consumo 

e a frequência de uso de cinco ou mais doses em uma única ocasião. Além disso, esse padrão de consumo associou-

se ao tempo de fumar após acordar, número de cigarros diários, consumo matutino, fumar em qualquer hora do 

dia, situações de proibição e casos de doença. A prática de binge esteve associada à frequência e à dose de 

consumo de álcool, assim como ao tabaco, porém, essa conclusão pode não retratar a realidade brasileira por se 

tratar de uma população específica. 
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INTRODUÇÃO 

O uso de bebidas alcoólicas e tabaco é um hábito comum no ambiente universitário em evidente 

crescimento. Muitas vezes esse hábito tem sido potencializado pelas experiências de sociabilidade dos jovens 

estudantes, que se sentem estimulados a consumir essas substâncias quando estão em contato com ambientes 

festivos. Também podem se sentir motivados em decorrência das transformações biopsicossociais por que 

passam em suas vidas, da facilidade no acesso ao uso e das dificuldades e atribulações inerentes à vida 

universitária. Esses fatores podem contribuir para aumentar os níveis de estresse e o uso de álcool e tabaco pode 

ser uma fonte de modulação e alívio imediato, e mesmo de enfrentamento para diversas situações(1). No que 

tange ao consumo de álcool, o padrão binge drinking (BD) entre estudantes universitários tem sido relatado de 

forma recorrente na literatura(2-4).  

O consumo de álcool no padrão binge pode ser definido como um uso pesado em um único episódio, até 

que as concentrações de álcool no sangue atinjam 0,08g/dL(3-5). No indivíduo adulto, o padrão binge equivale ao 

consumo de cinco ou mais doses para homens e quatro ou mais doses para mulheres, ingeridas no prazo de duas 

horas(6).  

Além do consumo de álcool, o uso de tabaco também é considerado um fator de risco para agravo à saúde. 

Seu uso no contexto universitário tem sido investigado com frequência em estudos internacionais(7), sendo que a 

prática do tabagismo muitas vezes está associada ao uso de álcool. Entre os estudantes de enfermagem foi 

constatada uma prevalência no consumo de tabaco de 24% e de álcool de 82% em uma amostra de 237 

participantes; ao relacionar o consumo de álcool e tabaco, identificou-se que 98% dos acadêmicos que fumavam 

também consumiam álcool em quantidades elevadas(8). 

Estudo realizado nos Estados Unidos evidenciou que a disseminação do uso do tabaco entre universitários 

ocorreu em conjunto com o uso intenso de álcool(7). Esse dado sugere que o uso associado das duas substâncias 

pode ser decorrente da facilidade de estabelecer interação social, manter-se desperto e acalmar o estudante ao 

se sentir embriagado, principalmente em festas universitárias em que jovens buscam obter essas vantagens. 

Entretanto, segundo levantamento nacional com universitários de 27 capitais brasileiras, os estudantes que 

consomem no padrão binge estão frequentemente expostos aos riscos imediatos inerentes a esse padrão de 

consumo, especialmente o envolvimento em acidentes de trânsito, sexo desprotegido, problemas com a lei, 

intoxicação alcoólica aguda, dificuldades acadêmicas, violência e abuso sexual sob influência do álcool(9). 

Estudantes da área da saúde, principalmente os futuros enfermeiros, são considerados um grupo 

populacional de relevo e de especial interesse para o país, visto que são eles que irão transmitir conhecimentos 

sistematizados à comunidade e usar suas habilidades e competências profissionais para a implementação de 

práticas, hábitos e comportamentos saudáveis(10). Nesse contexto, é necessário entender o consumo de tabaco e 

álcool nessa população, a fim de desenvolver estratégias de promoção de saúde e prevenção ao uso de drogas 

para melhoria das condições de saúde dos universitários. Desse modo, a instituição formadora estará investindo 

para minimizar problemas que afetam os setores social, econômico e político, e que estão vinculados ao consumo 

não recreacional de substâncias psicoativas.    

Estudos brasileiros indicam que as evidências atualmente disponíveis sobre o uso de substâncias psicoativas 

estão voltadas, principalmente, para o conhecimento da frequência de consumo e associação com dados 
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sociodemográficos(11), análises de diferenças entre os sexos(12) e abuso de medicamentos sem prescrição 

médica(13). 

Embora os estudos epidemiológicos tenham avaliado o uso de álcool no padrão binge e o consumo de 

tabaco isoladamente(14-15), no contexto brasileiro ainda são escassas as evidências sobre a associação entre as 

duas substâncias, principalmente no que se refere aos estudantes de enfermagem. Observa-se ainda que o 

comportamento em binge é mais comum em homens, entretanto, esse comportamento está em evidente 

crescimento em mulheres, o que necessita ser melhor explorado por ser um fenômeno recente e ainda pouco 

estudado nesse público. 

Desse modo, ao considerar a relevância do tema e a necessidade de prover evidências consistentes, este 

estudo teve por objetivo avaliar o uso de álcool no padrão binge e sua associação com o consumo de tabaco em 

estudantes de enfermagem. 

 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo, de abordagem quantitativa, desenvolvido com estudantes 

de enfermagem de uma Instituição de Ensino Superior localizada no Vale do Ribeira, litoral sul do Estado de São 

Paulo. O curso de enfermagem funciona em regime semestral, com tempo total de 10 semestres letivos (cinco 

anos). 

Considerando o total de 261 (100%) estudantes matriculados em todos os semestres letivos do curso, por 

meio de cálculo amostral (95% de confiabilidade e 2% de precisão), a amostra mínima necessária era de 156 

estudantes. Os acadêmicos foram selecionados de acordo com os critérios de elegibilidade: estar matriculado 

regularmente no curso, de ambos os sexos, com idade acima de 18 anos e estar presente em sala de aula no 

momento da coleta de dados.  

Ao final, participaram voluntariamente do estudo 182 (69,7%) estudantes. A coleta de dados ocorreu no 

período de agosto a novembro de 2016, em sala de aula, após anuência da coordenação do curso, por meio de 

um questionário contendo: (1) Formulário de informação sociodemográfica; (2) Teste de Identificação do Uso de 

Álcool - C (AUDIT-C); (3) Teste de Dependência à Nicotina de Fagerström (FTND). 

(1) Formulário de informações sociodemográficas: composto por sexo, faixa etária, renda mensal, ano em 

curso, estado civil, ter filhos, com quem reside, trabalho e religião.  

(2) Teste de Identificação do Uso de Álcool - Consumo (AUDIT-C): trata-se de uma versão abreviada do AUDIT. 

Este instrumento apresenta três itens referentes à quantidade, frequência e consumo no padrão binge 

drinking(16). Para a interpretação do consumo é necessário somar as respostas, que variam de zero a 12 

pontos. A classificação final se diferencia em relação ao sexo, sendo: homens (cinco pontos) e mulheres 

(quatro pontos). No presente estudo foi utilizado como variável dependente somente o terceiro item 

deste instrumento, o qual caracteriza o consumo em binge. As demais variáveis do instrumento foram 

utilizadas para associação com esse padrão de consumo. Estudo mostrou níveis muito bons de 

sensibilidade (0,90) e especificidade (0,91) do instrumento. Os autores apresentaram as fragilidades e 

potencialidades da utilização do AUDIT em amostras de estudantes universitários e do público 

feminino(17). Além disso, o AUDIT-C foi comparado com o AUDIT em sua versão original e também com o 
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AUDIT 3, de modo que o AUDIT-C apresentou maior eficácia e melhores resultados quando comparado 

com as demais versões(17). 

(3) Teste de Dependência à Nicotina de Fagerström (FTND): este instrumento é utilizado para avaliar os níveis 

de dependência da nicotina(18). O FTND foi adaptado para ser utilizado na população brasileira, sendo 

constituído por seis itens relativos a hábitos e comportamentos relacionados ao uso do tabaco. Sua 

classificação ocorre em cinco níveis de acordo com a pontuação: 0-2 muito baixo, 3-4 baixo, 5 médio, 6-7 

elevado, 8-10 muito elevado.  

Para avaliar a compreensão dos itens do instrumento foi realizado um teste piloto com 10 estudantes 

matriculados em diferentes semestres letivos, que não fizeram parte da amostra. O tempo despendido para o 

preenchimento do instrumento foi de, aproximadamente, 20 minutos. Ao término da aplicação dos questionários, 

todos foram guardados em envelopes lacrados sem identificação, a fim de garantir o anonimato dos respondentes. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo seres humanos sob o Parecer nº 

1.589.998 (CAAE: 56601316.4.0000.5490) da União das Instituições de Serviço, Ensino e Pesquisa - UNISEPE e 

conduzido conforme a resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Todos os participantes assinaram o 

Termo de Consentimento Livre Esclarecido – TCLE.  

Os dados obtidos foram inseridos em um banco de dados com dupla digitação e as análises estatísticas 

realizadas por meio do programa Statistical Package for Social Science (SPSS) versão 19.0. Na análise descritiva foi 

realizada por meio do cálculo de frequência, média e desvio-padrão. O Teste Exato de Fisher e o Teste Qui-

quadrado (c2) foram aplicados para mensurar a associação entre o binge e as variáveis sociodemográficas, o 

AUDIT-C e o FTND. Para todos os testes foi considerado um nível de significância de 5% a partir de um intervalo 

de confiança (IC) de 95%. 

 

RESULTADOS 

A amostra foi composta por 182 estudantes de enfermagem, predominantemente do sexo feminino 137 

(75,3%), com média de idade de 26,6 anos (DP=8,0), do 4º ano 45 (24,7%), solteiros 105 (57,7%), sem filhos 115 

(63,2%), que trabalhavam 126 (69,2%). Além disso, eles possuíam renda salarial média de R$ 1.203,13, sendo que 

90,7% residiam com seus familiares. Pode-se observar que aproximadamente a metade dos estudantes consumia 

álcool no padrão binge (48,9%). Além disso, o consumo de álcool no padrão binge foi prevalecente entre 

estudantes de religião católica e que se declararam praticantes (Tabela 1). 

 

  



Sousa BOP, Souza ALT, Cubas Junior D, Silva GF, Santos MA, Pillon SC. 

Rev. Eletr. Enf. 2018;20:v20a36. doi: 10.5216/ree.v20.48611. 

Tabela 1: Informações sociodemográficas e BD entre estudantes de enfermagem (N=182). Registro, SP, Brasil, 2016. 

 
BD 

Sim (n=89) Não (n=93) Teste 
Valor de p 

n % n % c2 

Sexo 
Feminino 65 73,0 72 77,4 

0,470 0,30a 
Masculino 24 27,0 21 22,6 

Faixa etária  

17 a 29 anos 55 61,8 65 69,9 
2,360 0,30b 30 a 40 anos 29 32,6 21 22,6 

41 a 57 anos 5 5,6 7 7,5 

Ano em curso 
1° e 2° ano 39 43,8 41 44,1 

0,001 0,54a 
3°, 4° e 5° ano 50 56,2 52 55,9 

Estado civil 
Solteiro 49 55,1 56 60,2 

0,496 0,29a 
União consensual 40 44,9 37 39,8 

Com quem reside 
Sozinho 11 12,4 6 6,5 

1,874 0,13a 
Familiares 78 87,6 87 93,5 

Religião 
Católico 49 55,1 29 31,2 

10,584 <0,01a 
Não católico 40 44,9 64 68,8 

Praticante da religião 
Praticante 45 50,6 62 66,7 

4,869 0,02a 

Não praticante 44 49,4 31 33,3 
c2 Teste Qui-Quadrado; a Teste Exato de Fisher; b Teste Qui-Quadrado. 
 

Os estudantes que consumiram álcool no padrão binge apresentaram maior frequência de consumo de 

bebidas alcoólicas (duas a quatro vezes por mês), além de ingerirem oito ou mais doses em um dia típico. Além 

disso, o consumo de cinco ou mais doses em uma única ocasião ocorreu na frequência de uma vez por mês (Tabela 

2). 

 

Tabela 2: Avaliação do BD e o padrão de consumo de álcool nos últimos 12 meses (AUDIT-C) entre estudantes de 
enfermagem (N=182). Registro, SP, Brasil, 2016. 

 
BD 

Sim (n=89) Não (n=93) Teste Valor 
de p n % n % c2 

Frequência de consumo 

Nunca 2 2,2 77 82,8 

127,300 <0,01 
Uma vez por mês ou menos 29 32,6 13 14,0 

2-4 vezes por mês 32 36,0 3 3,2 
2-3 vezes por semana 10 11,2 - - 

4 ou mais vezes por semana 16 18,0 - - 

Doses de consumo em um dia 
normal 

0 - 1 19 21,3 88 94,6 

13,424 <0,01 
2 - 3 21 23,6 3 3,2 
4 - 5 18 20,2 - - 
6 - 7 5 5,6 - - 

8 ou mais 26 29,2 2 2,2 

Frequência de consumo de cinco 
ou mais doses em uma única 

ocasião 

Abstinentes - - 93 100,0 

182,000 <0,01 
Menos que uma vez por mês 24 27,0 - - 

Uma vez por mês 28 31,5 - - 
Uma vez por semana 11 12,4 - - 
Quase todos os dias 26 29,2 - - 

c2 Teste Qui-Quadrado. 

 

Ao avaliar o consumo de tabaco (FTND), observou-se que apenas 6% dos estudantes eram fumantes. Nessa 

população, o BD foi associado ao hábito de fumar pela manhã (31 a 60 minutos após acordar), apresentavam 
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dificuldades em não fumar em lugares proibidos, e que o cigarro do dia que trazia mais satisfação poderia ser 

fumado a qualquer hora do dia. Além disso, fumar entre 11 a 20 cigarros por dia, não fumar frequentemente pela 

manhã e fumar mesmo quando estivesse doente foram associados ao BD (Tabela 3). 

 
Tabela 3: Comparação do padrão de consumo de tabaco (FTND) e BD entre estudantes de enfermagem (N=182). Registro, 

SP, Brasil, 2016. 

Tabaco 
BD (sim) 

n % Teste c2 Valor de p 

Em quanto tempo após acordar fuma o primeiro cigarro 
Abstêmios 78 87,6 

12,234 <0,01b 31 a 60 minutos 8 9,0 
De 6 a 30 minutos 3 3,4 

Dificuldade em não fumar em lugares proibidos 
Abstêmios 79 88,8 

8,476 0,01b Não 4 4,5 
Sim 6 6,7 

Cigarro do dia que gera maior satisfação 
Abstêmios 78 87,6 

12,234 <0,01a 
Qualquer cigarro do dia 11 12,4 

Quantos cigarros fuma por dia 

Nenhum 78 87,6 

12,234 <0,01b 
Menos de 10 3 3,4 

De 11 a 20 6 6,7 
De 21 a 30 2 2,2 

Fuma mais frequentemente pela manhã 
Abstêmios 78 87,6 

12,234 <0,01b Não 7 7,9 
Sim 4 4,5 

Fuma mesmo doente 
Abstêmios 78 87,6 

12,141 <0,01b Sim 5 5,6 
Não 6 6,7 

c2 Teste Qui-Quadrado; a Teste Exato de Fisher; b Teste Qui-Quadrado. 

 
Ao comparar o binge drinking e o uso de cigarro, o BD foi prevalecente entre os fumantes (11,1% versus 

1,1%). Entretanto, entre os fumantes, o BD foi predominante entre os estudantes com níveis baixo e médio de 

consumo (p < 0,01), dados não apresentados em tabela. 

 

DISCUSSÃO 

Os resultados encontrados indicam que há um expressivo número de estudantes engajados no consumo 

de álcool no padrão binge independentemente do sexo, com expressão significativa em relação à frequência, 

número de doses ingeridas e índices elevados (Tabela 2). Ao investigar a relação com o consumo de tabaco 

observa-se que, apesar da frequência reduzida (6%), manteve associações significativas com o beber em binge. 

O uso de bebidas  alcoólicas e tabaco é uma prática comum entre universitários(2-3,8). Estudos nacionais 

envolvendo esse comportamento entre estudantes de enfermagem ainda são incipientes, contudo, revelam um 

consumo nocivo do álcool(14) e tabaco(15). A adoção desse comportamento representa um desafio para a saúde 

pública, pois impacta negativamente as relações sociais(19), diminui a resistência imunológica e eleva a propensão 

ao desenvolvimento de doenças cardiovasculares e hepáticas(6), além de favorecer o envolvimento em 

comportamentos de risco. 

O uso do AUDIT-C em pesquisa envolvendo universitários mostrou que, dentre 163 estudantes de 

enfermagem, quase a metade consumia em níveis de risco e 19% fazia uso nocivo de álcool(14). Estudo sobre o 
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consumo de tabaco em estudantes de enfermagem revelou que, dentre 344 sujeitos, 83,6% nunca fumaram(20). O 

consumo de álcool e tabaco pode ser considerado para os universitários como um “pacote de uso” socialmente 

aceitável, principalmente em festas universitárias e outros ambientes de descontração, favorecedores de 

oportunidades de interação social(7). 

Por outro lado, a investigação sobre o uso de álcool e tabaco no contexto universitário possibilita identificar 

e compreender como essas duas substâncias se relaciona e potencializa seus efeitos nesta população. Cabe 

destacar que a Diretriz Curricular Nacional que norteia a formação em enfermagem preconiza que “o enfermeiro 

deve ser competente no cuidar da própria saúde física e mental e buscar seu bem-estar como cidadão”(21). 

Contudo, ao ser negligente no seu autocuidado, o acadêmico/profissional da saúde pode incentivar a comunidade 

na qual está inserido a assumir comportamentos que gerem riscos à saúde. 

A identificação precoce de problemas associados ao uso do álcool e tabaco é um processo que envolve 

estratégias que combinam métodos de intervenção relativamente breves e simples, que podem ser 

implementados pelos profissionais inseridos na formação universitária. A literatura disponibiliza ferramentas que 

possibilitam a triagem relacionada ao consumo de álcool e tabaco. Dentre elas, destacam-se os seguintes 

instrumentos padronizados e aferidos para a população brasileira: AUDIT(16), FTND(18) e o Alcohol, Smoking and 

Substance Involvement Screening – ASSIST(22).  

No presente estudo o BD foi prevalente em estudantes fumantes (dados descritivos) e que foram 

classificados no consumo baixo e médio de tabaco. O uso combinado de bebida alcoólica e tabaco é reconhecido 

por serem dois comportamentos fortemente relacionados entre si(23) e que podem potencializar-se mutuamente. 

Esse consumo ocorre, principalmente, em situações que envolvem o BD. Evidências sugerem que o uso do tabaco, 

mesmo em fumantes leves, pode aumentar rapidamente após o beber em binge(24), ou seja, quanto maior o 

consumo alcoólico (frequência e dose), maior o desejo de fumar.  

O consumo de álcool entre estudantes universitários ainda representa um obstáculo a ser superado, 

principalmente quando se trata do uso no padrão binge. Provavelmente esse consumo está relacionado a um 

ambiente que oportuniza o convívio social sem a supervisão familiar, o que torna os estudantes vulneráveis ao 

uso de drogas de abuso(25). É importante destacar que o consumo de álcool entre universitários é uma prática 

frequente, sendo a droga favorita dos estudantes. Muitas vezes eles se apoiam em uma falsa crença de que serão 

capazes de controlar os riscos vinculados ao uso do álcool(25). Tal situação em longo prazo pode culminar no uso 

problemático com impacto na vida profissional, pessoal e social.  

Cabe destacar que as transformações ocorridas na sociedade nas últimas décadas modificaram o olhar que 

se lança sobre o comportamento de fumar, pois o que antes era visto de forma permissiva como um hábito 

atraente e glamoroso, hoje é encarado como indesejado e desrespeitoso no meio social(20). Além disso, a legislação 

brasileira que regula a restrição do fumo em ambientes coletivos e a conscientização sobre os prejuízos associados 

ao uso do tabaco impõem limitações ao uso dessa substância, o que tem contribuído para o declínio no consumo. 

Outro achado importante refere-se à associação entre a prática do binge e as variáveis correspondentes ao 

consumo do tabaco. Observa-se que os estudantes de enfermagem que consumiam álcool nesse padrão tinham 

o hábito de fumar de 31 a 60 minutos após acordar, apresentavam dificuldades em não fumar em lugares 

proibidos e referiram que o cigarro que trazia maior satisfação poderia ser fumado a qualquer hora do dia. Além 
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disso, fumar entre 11 a 20 cigarros por dia, não fumar frequentemente pela manhã e fumar mesmo quando 

estivesse doente foram associados ao BD (Tabela 3). É fundamental que, no contexto universitário, sejam 

estimuladas ações direcionadas à prevenção no consumo e à educação quanto aos prejuízos biopsicossociais que 

envolvem o uso dessas substâncias. Nesse contexto, novos estudos que envolvam a temática álcool/tabaco no 

contexto universitário são necessários para subsidiar evidências para a implementação de tais ações preventivas.  

O presente estudo apresenta algumas limitações. Primeiramente, os resultados devem ser avaliados com 

cautela, pois envolve a avaliação de apenas uma amostra de estudantes de enfermagem de munícipio brasileiro 

de pequeno porte. Em segundo lugar, apesar dos estudos demonstrar níveis muito bons de sensibilidade e 

especificidade do instrumento AUDIT C utilizou-se a versão abreviada do instrumento original (AUDIT). Por fim, o 

estudo envolveu somente uma instituição superior particular localizada no Vale do Ribeira, restringindo assim a 

avaliação de outras realidades, quer sejam públicas ou privadas. Desse modo, sugerimos que outros estudos sejam 

desenvolvidos para investigar os diferentes aspectos relacionados ao consumo em binge e o uso de tabaco em 

outras localidades.  

Por outro lado, este estudo oferece, como principal avanço, o detalhamento na investigação sobre o 

binômio BD/tabaco no Vale do Ribeira, uma região com baixo índice de desenvolvimento humano (IDH) que até 

então não tinha sido objeto de investigação dessa natureza. Além disso, a pesquisa contribui com dados originais 

para a investigação sobre o panorama do uso de álcool e tabaco em estudantes de enfermagem. 

 

CONCLUSÃO 

O consumo de álcool no padrão BD foi elevado, considerando a população investigada. Contudo, o BD 

esteve associado a uma baixa e média classificação de dependência de tabaco. Os dados deste estudo fornecem 

subsídios para a tomada de decisão em ações voltadas para a prevenção do consumo de álcool e tabaco no 

contexto universitário, com vistas a minimizar problemas decorrentes do uso dessas substâncias em localidades 

brasileiras com baixo IDH. Os resultados lançam luz sobre a formação profissional em enfermagem e encorajam o 

desenvolvimento precoce de estratégias direcionadas ao autocuidado, com vistas a preservar a saúde do 

estudante. 
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